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As invasõesde insectos foramduran-te centenas de anos consideradascomo castigos dos deuses, o que
aindaacontecenalgumasregiões remotas.
As pragas de gafanhotosmigradores afri-
canos (géneros Schistocerca e Locusta)
chegam a atingir densidades de 40 mi-
lhões porquilómetroquadrado eaformar
nuvensdensascapazesde taparosol.Onde
pousam, toda a vegetação é consumida e
até aroupapenduradaédestruída.Aapli-
cação de pesticidas químicos é uma solu-
ção,mas temefeitosambientaisperigosos,
directos e indirectos.
Outra solução é a utilização demeios
biológicos para controlar pragas, plantas
nocivas edoenças.Foi assimqueosChine-
ses, no ano 1200D.C., empregaramafor-
migaMonomoriumpharaonis, contrapra-
gas dos cereais armazenados, colocando
ninhosdestas formigas-faraónosceleiros.
Adescobertadoparasitismo levouo italia-
no Vallisnieri, em 1706, a usar apequena
vespadogéneroApanteles comocontrola-
dor biológico da lagarta da couve. Quase
3 séculos depois, a equipadoLaboratório
deEcologiaAplicadadaUniversidadedos
Açores, usou a lutabiológicaparacontro-
lar a lagartadas pastagens, gerindo as po-
pulações do seu parasita Apantelesmili-
taris existentes emSãoMiguel.Esteméto-
do de luta biológica, conhecido por
conservacionista, é umprocesso barato e
eficaz, porque só é precisomonitorizar e
proteger o inimigo natural dapraga, dei-
xando anaturezafazer o seu trabalho.
NaUniversidadedosAçores, apartirde
1976, desenvolveram-se projectos de luta
biológica seguindo 2 linhas: uma,multi-
plicando joaninhas (Coccinelídeos) pre-
dadoras de pulgões das plantas e de co-
chonilhas, emunidades demultiplicação
maciçapara reprodução de espécies exis-
tentes ou a introduzir; outra, produzindo
emmassaparasitas dos ovos daborboleta
nocturnaMithymnaunipuncta. Dos ovos
desta, eclodea lagartadaspastagens, uma
pragaque causagrandes prejuízos. Insta-
lou-se uma biofábrica, concebida pelo
Engº João Tavares e controladapor com-
putador em tempo real, que produzmi-
lhões de ovos de umhospedeiro de substi-
tuição, a traça da farinha Ephestia ku-
nhiella, os quais são parasitados na
unidade de produção pormicrovespas do
géneroTrichogramma.Estesovos, coloca-
dosnospastos, libertamasvespasque,por
suavez, vão parasitar os ovos das borbole-
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NaUniversidade dos Açores,
a tradição da luta biológica
contra pragasmodernizou-se,
ressurgindo como uma solução
competitiva e ecológica,
potenciadora de inovação
Oestudo de efeitos secundários de pesticidas sobre insectos auxilia-
res, como as joaninhas, usados em luta integrada (luta biológica as-
sociada à luta química) foi objecto da primeira tese de doutoramento
daUniversidade dos Açores (V. Garcia, Janeiro de 1) e constituiu
um trabalho pioneiro a nível internacional.
Pioneirismo
tas, impedindo a eclosão das lagartas.
Houvemesmoumcontrato comaempre-
saAltiprado,nessaépocageridaporAntó-
nio Praia, que valeu àequipadoLEAuma
carrinhaR4, como recompensa extra do
sucesso daoperação.AntónioPraia jánão
está entre nós, mas é justo recordar a sua
visão quanto ao uso prático da lutabioló-
gica.Os tricogramas continuamaserpro-
duzidos e são objecto de estudos avança-
dos sobre comportamento, dinâmica de
populações e efeitos sub-letais de pestici-
das específicos.
Umaintervenção de lutabiológicades-
envolvidapelaUniversidadedosAçoresfoi
adoestudoecontrolodoescaravelho japo-
nêsPopilliajaponica nailhaTerceira,usan-
do nemátodos e fungos parasitas das for-
mas imaturas (larvas e ninfas) no solo, o
queexigiuexaustivos trabalhosdecampoe
constituiuabasedainvestigaçãodesenvol-
vidapelos Profs.Nelson Simões eAntónio
Martins. Sobre os nemátodos, verificou-se
que acausadamorte das larvas do escara-
velho japonês não eramos parasitas,mas
a toxinadumabactéria sua simbionte. A
produçãodestabactériaemmassa, porvia
biotecnológica, abriu caminho para um
biopesticida específico, domesmomodo
que encontrar o gene codificador de uma
das proteínas tóxicas identificadas é um
passo decisivo na suaprodução. Avanços
semelhantes foram conseguidos porM.
Ansteye StephenRogers, daUniversida-
de deCambridge, quandoprovaramque a
agregação pré-migratóriados gafanhotos
africanosédevidaaumaumentodataxade
serotonina,umneurotransmissorcujoblo-
queamentofazabortarapraga.Éomesmo
princípio que se usanos pesticidas especí-
ficos bloqueadores daneurotransmissão,
cujosefeitossecundáriosforamalvodepes-
quisa aprofundada há mais de 30 anos
(Garcia,V. -1976e1979)equecontinuama
ser estudados naUniversidade dosAçores
pelos Profs. PatríciaGarcia, Onofre Soa-
res e seus colaboradores.
A luta biológica evoluiu muito com a
ecologia, abiotecnologiae agenéticaapli-
cada (genómica e proteómica), associan-
do-se à ecofisiologia e à ecotoxicologia ou
mesmo delas colhendo as vias de acção.
Comos progressos daCiência e as exigên-
ciasambientais crescentes, terácertamen-
te umfuturo aindamais promissordoque
teve o seu passado.

A agregação pré-migratória dos gafanhotos africanos, é devida a
um aumento da taxa de serotonina, um neurotransmissor cujo blo-
queamento faz abortar a praga, mesmo quando estão reunidas to-
das as condições para a formação do enxame (in Science et Vie, nº
1, ).
Pragas de gafanhotos
Houve mesmo um contrato
com a empresa Altiprado,
nessa época gerida
por António Praia
A causa da morte
das larvas do escaravelho
japonês não eram
os parasitas, mas a toxina
